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segundo, que só adquiriu independência e afirmação a partir do século XVI, nos tempos de
D. Manuel I.
Recorde-se que S. Rosendo era natural da diocese do Porto, da S. Miguel do Couto,
Santo Tirso, e ainda hoje ali existem tradições que o associam aos benefícios casamen-
teiros, um pouco à semelhança do que acontece com a figura de S. Gonçalo, na região
amarantina.
O Congresso reuniu cerca de três dezenas de comunicações, que iam desde a história
à liturgia, desde a arquitectura aos tesouros artísticos, desde as tradições da organização da
Igreja às tendências da arte ao longo dos tempos.
Teve a abertura pelo catedrático emérito da Universidade de Santiago de Compostela,
Manuel C. Díaz, e encerramento por Mons. Julián Barrio, Bispo de Santiago, que analisou
o legado de S. Rosendo na actualidade da igreja galega.
Destacou-se também a colaboração da Câmara de Santo Tirso, cujo Presidente, Castro
Fernandes enalteceu a importância desta interacção entre especialistas na criação, divulga-
ção e intercâmbio cultural entre terras próximas e ligadas por figuras ou tradições.
O belo espaço envolvente do convento tirsense, da sua igreja, do seu claustro medie-
val e do espaço actualmente ocupado pelo Museu Abade Pedrosa – que pelo interesse dos
objectos arqueológicos e medievais que exibe, bem merece uma visita dos interessados em
conhecer a nossa história e tradições – em dia de sol tímido mas luminoso foi um cenário
para a presença deste pequeno rasgo cultural que se perde na azáfama do quotidiano, mas
que ajuda numa cada vez mais necessária “busca de sentido” .
Fonte: M.C.F. - Voz Portucalense
•
SEMINÁRIO «CISTER PASSADO PRESENTE E FUTURO»
O Seminário «Cister Passado Presente e Futuro» teve lugar na sala do capítulo do
mosteiro de Arouca, em 30 de Abril de 2007, e integrou a 3ª edição de um evento de carác-
ter mais amplo, o «Cister Sabores e Saberes», o qual decorreu entre 27 de Abril e 2 de
Maio. Organizado por uma associação local, a Anima Património
(http://animapatrimonio.blogspot.com/) o «Cister Sabores e Saberes», no entender dos
organizadores «pretende ser um pólo de intercâmbio de experiências e de partilha de
conhecimentos, com vista à promoção da cultura e da identidade cistercienses, uma estra-
tégia que visa ainda a promoção turística e a divulgação do património local, nacional e
internacional relativo à Ordem de Cister (...) nesta aposta cultural, patrimonial e turística,
os Sabores de Cister surgem sob a forma de mostras, fabrico e venda de doçaria, licores,
ervas medicinais e vinhos, enquanto que os Saberes se traduzem em debates, exposições
temáticas, visitas guiadas, intervenções de comunidades religiosas e concertos musicais».
Foi precisamente no cumprimento do que acima se transcreve que o Seminário
«Cister Passado Presente e Futuro» se constituiu num lugar de reflexão historiográfica e
elaboração da memória, de partilha do que se tem vindo a fazer com a herança cultural e
patrimonial, e de assumpção de compromissos para com a construção do futuro.
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Feita a abertura do Seminário com representantes da administração central e local, da
instituição promotora (Anima Património) e da instituição acolhedora (Real Irmandade da
Rainha Santa Mafalda de Arouca), a sessão da manhã foi distribuída em dois painéis. O pri-
meiro painel, dedicado ao “passado”, foi moderado por Geraldo Coelho Dias e contou com
duas intervenções.
A primeira foi feita por Maria Adelaide Miranda, e versou sobre «Os antifonários de
S. Pedro de Arouca no contexto dos manuscritos litúrgicos cistercienses». A partir da aná-
lise dos cerca de 25 códices manuscritos iluminados que se conservam no mosteiro, a
investigadora identificou sinais da circulação destes bens entre os mosteiros cistercienses
de Las Huelgas de Burgos (com o qual D. Mafalda terá contactado), Alcobaça (cuja pro-
dução de manuscritos, em termos de riqueza, classificou logo atrás de Cister e Claraval, no
contexto da Europa medieval) e Arouca. O fundo de manuscritos deste mosteiro que, sendo
feminino, não possuía scriptorium, é heterogéneo e nele predominam os antifonários, o que
demonstra a importância dada ao canto na vida litúrgica cisterciense.
A segunda foi feita por Maria Helena da Cruz Coelho, sobre «A comunidade cister-
ciense de Arouca e a sua protecção régia». Abordou as relações e transferências patrimo-
niais entre o mosteiro e a coroa durante a 1ª dinastia, referindo, entre outros casos, o
favorecimento do mosteiro por parte de Afonso Henriques, a doação do mosteiro por parte
de Sancho I a sua filha Mafalda, as contendas de Afonso III com o mosteiro e as implica-
ções das leis de desamortização de D. Dinis. Sublinhou ainda as alianças do mosteiro com
a alta e média nobreza, concretizadas na entrada naquele de jovens provenientes da
nobreza, e nas transferências patrimoniais associadas. Encerrou a comunicação com um
desafio à Câmara Municipal de Arouca para o patrocínio da publicação da documentação
do cartório de Arouca que se conserva na Torre do Tombo.
O segundo painel foi dedicado ao “presente” e moderado por João Pedro Bizarro,
pároco de Arouca. Contou com duas participações: a de Arnaldo Pinho, juiz da Real
Irmandade da Rainha Santa Mafalda de Arouca, que apresentou as dinâmicas da Irmandade
e alguns dos seus projectos; e a da irmã Cármen, monja cistercience de Armenteira (Galiza)
que deu testemunho acerca da vida quotidiana e hodierna de um mosteiro cisterciense.
Após uma visita guiada ao mosteiro, a sessão da tarde abriu com o painel sobre “o
futuro”, moderado por Regina Tavares, da Anima Património. No painel foram apresenta-
das dinâmicas de carácter patrimonial e de revitalização cultural em curso e projectadas
para diversos espaços do país com ligação à tradição cisterciense. Deram-se intervenções
de: Aida Mata, sobre o mosteiro de Tibães; Rui Rasquilho, sobre o mosteiro de Alcobaça;
António Seixeiro, sobre o mosteiro de Salzedas; e Paula Aleixo sobre o mosteiro de
Arouca.
Seguiu-se a apresentação da Rota das Vinhas de Cister, por Ana Pinto Ribeiro, e do
projecto de revitalização da Rota de Cister, por António Melo.
Por fim, foi celebrado um protocolo de cooperação com vista à promoção e divulga-
ção da Ordem de Cister e do seu legado e à dinamização da Rota de Cister. O protocolo foi
assinado por representantes de 10 instituições, a saber: Associação Anima Património
(Arouca), Câmara Municipal de Arouca, Grupo de Estudos de História da Viticultura
Duriense e do Vinho do Porto, Gabinete da Rota das Vinhas de Cister, Mosteiro de Santa
Maria de Alcobaça, Mosteiro de Santa Maria de Salzedas, Mosteiro de São Cristóvão de
Lafões, Real Irmandade da Rainha Santa Mafalda de Arouca, Região de Turismo Rota da
Luz e Universidade Católica Portuguesa.
A jornada terminou com uma prova gastronómica e um concerto musical.
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O Seminário resultou numa experiência feliz em que os saberes da História saíram
dos corredores dos arquivos, bibliotecas e academias (em que, ao passar, por vezes se
ficam) para se juntarem aos sabores da vida, aprimorando-os. Tratando-se, no caso, de
História Religiosa, e não existindo actualmente em território português um único mosteiro
habitado por monges ou monjas cistercienses, o Seminário e o evento em que se enquadrou
foram eficazes instrumentos de aproximação entre a memória abrigada na documentação
escrita e legível no património móvel e edificado e quantos nela procuram compreender o
sentido e as circunstâncias de tantas vidas formalmente convertidas em lugares do sagrado.
A assistência rondou as 50 pessoas. O local foi insuperável. A organização foi cuidada e de
uma qualidade de causar inveja a muitos “profissionais” destas andanças.
José António Rocha
